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RESUMO

A educação infantil é uma fase crucial no desenvolvimento das crianças, onde

elas  começam  a  explorar  o  mundo  ao  seu  redor,  adquirindo  habilidades  motoras,

cognitivas, emocionais e sociais. Nesse contexto, a psicomotricidade emerge como uma

abordagem pedagógica  essencial,  reconhecendo  a  interação  entre  corpo e  mente  no

processo de aprendizagem.  A psicomotricidade  na prática da recreação na educação

infantil  oferece uma oportunidade única para as crianças desenvolverem-se de forma

holística, integrando o movimento corporal com atividades recreativas e educativas.

A psicomotricidade compreende a relação entre os aspectos motores, cognitivos

e  afetivos  do  desenvolvimento  humano.  Por  meio  da  movimentação  corporal,  as

crianças exploram e experimentam o mundo ao seu redor, desenvolvendo habilidades

motoras  fundamentais,  como  equilíbrio,  coordenação,  propriocepção  e  lateralidade.

Além  disso,  a  psicomotricidade  contribui  para  o  desenvolvimento  cognitivo,

estimulando a percepção, a memória, a atenção e a resolução de problemas. No aspecto

emocional,  as  atividades  psicomotoras  promovem  a  expressão  emocional,  o

autoconhecimento e a regulação emocional, ajudando as crianças a lidarem com suas

emoções de forma saudável.

Em  suma,  a  psicomotricidade  na  prática  da  recreação  na  educação  infantil

desempenha  um  papel  fundamental  no  desenvolvimento  integral  das  crianças,

promovendo  o  equilíbrio  entre  corpo  e  mente,  e  contribuindo  para  a  formação  de

indivíduos mais saudáveis, felizes e autônomos. Portanto, é essencial que os educadores

reconheçam a importância  da psicomotricidade  e  incorporem suas práticas  na rotina

escolar, oferecendo assim uma educação mais completa e significativa para as crianças.
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INTRODUÇÃO

A  psicomotricidade  é  uma  área  do  conhecimento  que  integra  os  aspectos

motores, cognitivos e emocionais do desenvolvimento humano. Na educação infantil, a

prática  da recreação não é  apenas  uma forma de entretenimento,  mas  também uma

ferramenta fundamental para o desenvolvimento psicomotor das crianças. Através de

atividades lúdicas e recreativas, as crianças têm a oportunidade de explorar e aprimorar

suas habilidades motoras, cognitivas e sociais em um ambiente seguro e estimulante.

A introdução da psicomotricidade na prática da recreação na educação infantil

busca  promover  um  desenvolvimento  integral  das  crianças,  considerando  a

interdependência  entre  movimento,  pensamento  e  emoção.  Atividades  como  jogos,

brincadeiras e exercícios físicos são cuidadosamente planejadas para ajudar as crianças

a desenvolverem a coordenação motora, o equilíbrio, a percepção espacial e temporal,

além de habilidades sociais como cooperação, respeito e resolução de conflitos.

Neste contexto, a recreação assume um papel crucial, pois é através do brincar

que  as  crianças  aprendem  sobre  si  mesmas  e  o  mundo  ao  seu  redor.  A  recreação

psicomotora na educação infantil não apenas contribui para a saúde física das crianças,

mas  também fortalece  seu  desenvolvimento  emocional  e  social,  preparando-as  para

futuros desafios acadêmicos e pessoais. Portanto, a integração da psicomotricidade na

prática recreativa representa uma abordagem holística que reconhece a importância do

movimento como uma forma de expressão e aprendizado essencial na primeira infância.

Na  prática  da  recreação  na  educação  infantil,  a  psicomotricidade  pode  ser

integrada  de  diversas  maneiras,  através  de  jogos,  brincadeiras  e  atividades  que

estimulam o movimento corporal e o desenvolvimento das habilidades motoras. Jogos

de  corrida,  pular  corda,  danças,  circuitos  de  obstáculos  e  atividades  com bolas  são

exemplos de atividades recreativas que promovem o desenvolvimento psicomotor das

crianças. Além disso, atividades de expressão corporal, como teatro, música e dança,

proporcionam um espaço  para  as  crianças  explorarem e  expressarem suas  emoções

através do movimento.



METODOLOGIA 

A psicomotricidade na prática da recreação na educação infantil envolve uma

abordagem  estruturada  e  ao  mesmo  tempo  flexível,  que  considere  as  necessidades

individuais e coletivas das crianças. A seguir, apresento os principais elementos desta

metodologia:

1. Planejamento das Atividades

Avaliação Inicial: Realizar uma avaliação inicial para identificar as habilidades e

necessidades motoras, cognitivas e emocionais das crianças.

Definição  de  Objetivos:  Estabelecer  objetivos  claros  e  específicos  para  cada

atividade, alinhados com os princípios da psicomotricidade.

Seleção  de  Atividades:  Escolher  atividades  recreativas  que  promovam  o

desenvolvimento psicomotor, como jogos de coordenação, brincadeiras de movimento,

exercícios de equilíbrio e atividades sensoriais.

2. Estruturação das Sessões

Aquecimento: Iniciar com atividades de aquecimento para preparar o corpo e a

mente das crianças para a sessão.

Atividade  Principal:  Conduzir  a  atividade  principal  focando  em  habilidades

psicomotoras específicas, como coordenação olho-mão, equilíbrio, orientação espacial e

temporal.

Relaxamento:  Finalizar  com  atividades  de  relaxamento  e  alongamento  para

ajudar as crianças a retornarem a um estado de calma e equilíbrio.

 3. Abordagem Pedagógica

Brincadeira Dirigida: Orientar as atividades de forma lúdica, garantindo que as

crianças estejam engajadas e se divirtam enquanto aprendem.

Interação  Social:  Incentivar  a  interação  e  cooperação  entre  as  crianças,

promovendo habilidades sociais e emocionais.

Adaptação  e  Inclusão:  Adaptar  as  atividades  para  incluir  todas  as  crianças,

respeitando as diferenças individuais e necessidades específicas.

Avaliação e Feedback

Observação  Contínua:  Monitorar  continuamente  o  progresso  das  crianças

durante as atividades, observando suas reações, comportamentos e desenvolvimento.



Feedback  Imediato:  Oferecer  feedback  positivo  imediato  para  reforçar

comportamentos desejados e motivar as crianças.

Avaliação Formativa: Realizar avaliações periódicas para medir o progresso das

crianças  em  relação  aos  objetivos  estabelecidos,  ajustando  as  atividades  conforme

necessário.

5. Integração com o Currículo

Coerência Curricular: Integrar as atividades de psicomotricidade com o currículo

geral  da  educação  infantil,  garantindo  que  elas  complementem  outras  áreas  de

aprendizagem.

Temas  Interdisciplinares:  Utilizar  temas  interdisciplinares  que  conectem  a

psicomotricidade com outras disciplinas, como matemática, ciências e artes.

6. Envolvimento da Família

Comunicação com os Pais: Manter os pais informados sobre as atividades e o progresso

de seus filhos, incentivando sua participação e apoio em casa.

Atividades para Casa: Sugerir atividades simples que os pais possam realizar com as

crianças em casa para reforçar o desenvolvimento psicomotor.

Exemplos de Atividades

1.Circuito de Obstáculos: Montar um circuito com cones, cordas e caixas que as

crianças devem percorrer, ajudando a desenvolver coordenação, equilíbrio e orientação

espacial.

2.Dança e Ritmo: Utilizar música e dança para melhorar a coordenação motora,

ritmo e expressão corporal.

3. Jogos de Bola: Atividades que envolvam chutar, arremessar e pegar bolas para

desenvolver habilidades motoras finas e grossas.

4. Brincadeiras Sensoriais: Usar materiais como areia, água, tecidos e massas de

modelar para estimular a percepção sensorial e a motricidade fina.

REFERENCIAL TEÓRICO

Jean Le Boulch é conhecido por sua abordagem holística da psicomotricidade,

que destaca a interação dinâmica entre o desenvolvimento motor, cognitivo e emocional

das  crianças.  Aqui  estão  algumas  das  principais  ideias  que  ele  discute  sobre  a

psicomotricidade:



1.  Desenvolvimento  Integral  da  Criança:  Le  Boulch  enfatiza  que  a

psicomotricidade é essencial para promover o desenvolvimento integral da criança. Ele

acredita  que  não  se  pode  separar  o  desenvolvimento  motor  do  desenvolvimento

cognitivo e emocional, pois todos estão interligados e influenciam uns aos outros.

2.  Exploração  e  Aprendizagem  através  do  Movimento:  Para  Le  Boulch,  o

movimento é uma forma primordial de a criança explorar, entender e se adaptar ao seu

ambiente.  Ele  argumenta  que  as  atividades  psicomotoras  oferecem  oportunidades

valiosas para as crianças aprenderem sobre si mesmas e o mundo ao seu redor.

3. Importância do Jogo e da Brincadeira: Ele reconhece o jogo e a brincadeira

como componentes fundamentais da psicomotricidade. Le Boulch acredita que o jogo é

uma  maneira  natural  e  eficaz  de  as  crianças  experimentarem  o  movimento  e

desenvolverem habilidades motoras, cognitivas e sociais.

4. Educação Psicomotora como Parte Integral do Currículo: Le Boulch defende

que a psicomotricidade deve ser uma parte essencial do currículo educacional, desde a

infância até a idade adulta. Ele acredita que a educação psicomotora oferece às crianças

as bases necessárias para um desenvolvimento saudável e equilibrado em todas as áreas

da vida.

Em suma, Jean Le Boulch enfatiza que a psicomotricidade é mais do que apenas

movimento  físico;  é  uma  abordagem  educacional  completa  que  reconhece  a

interconexão  entre  o corpo,  a  mente  e  as  emoções  das  crianças.  Ele  defende que a

educação psicomotora oferece às crianças as ferramentas necessárias para se tornarem

indivíduos competentes e bem ajustados em um mundo em constante mudança.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Desenvolvimento  Motor  das  Crianças:  Avaliação  do  progresso  no

desenvolvimento motor  das crianças  após a implementação de atividades  recreativas

com foco na  psicomotricidade.  Isso  pode incluir  melhorias  na  coordenação  motora,

equilíbrio, lateralidade e outras habilidades motoras fundamentais.

Desenvolvimento Cognitivo: Observações sobre como as atividades recreativas

psicomotoras  contribuem  para  o  desenvolvimento  cognitivo  das  crianças,  como

melhorias na percepção espacial, temporal e habilidades de resolução de problemas.



Desenvolvimento  Socioemocional:  Avaliação  do  impacto  das  atividades

recreativas  psicomotoras  no desenvolvimento socioemocional  das crianças,  incluindo

habilidades de comunicação, trabalho em equipe, autoconfiança e regulação emocional.

Engajamento e Participação: Análise do nível de engajamento e participação das

crianças  nas  atividades  recreativas  psicomotoras,  incluindo  observações  sobre  sua

motivação, interesse e níveis de energia durante as sessões de recreação.

Importância da Psicomotricidade na Educação Infantil:  Exploração dos benefícios da

psicomotricidade  para  o  desenvolvimento  infantil,  destacando  como  as  atividades

recreativas  psicomotoras  podem promover  um crescimento  global  e  equilibrado  das

crianças.

Contribuições para o Aprendizado: Discussão sobre como a psicomotricidade na

recreação pode complementar  e enriquecer outras áreas de aprendizado na educação

infantil, proporcionando às crianças uma abordagem prática e experiencial para explorar

conceitos e habilidades.

Promoção da Saúde e Bem-Estar: Análise dos efeitos positivos das atividades

recreativas psicomotoras na saúde física e mental das crianças, incluindo sua capacidade

de promover um estilo de vida ativo, reduzir o estresse e melhorar o bem-estar geral.

Inclusão  e  Diversidade:  Considerações  sobre  como  as  atividades  recreativas

psicomotoras podem ser adaptadas para atender às necessidades individuais de todas as

crianças,  incluindo  aquelas  com  diferentes  habilidades,  interesses  e  estilos  de

aprendizado.

Papel dos Educadores: Reflexão sobre o papel dos educadores na implementação

eficaz  da  psicomotricidade  na  recreação,  incluindo  suas  práticas  de  planejamento,

facilitação e avaliação para garantir experiências positivas e significativas para todas as

crianças.

Ao combinar resultados empíricos com discussões teóricas e práticas, essa seção

pode  oferecer  uma visão  abrangente  do  impacto  da  psicomotricidade  na  prática  da

recreação na educação infantil.

A última parte  do trabalho,  também é considerada  uma das mais  importantes,

tendo em vista que nesta sessão, deverão ser dedicados alguns apontamentos sobre as

principais  conclusões  da  pesquisa  e  prospecção  da  sua  aplicação  empírica  para  a

comunidade  científica.  Também  se  abre  a  oportunidade  de  discussão  sobre  a



necessidade  de  novas  pesquisas  no  campo de  atuação,  bem como dialogos  com as

análises referidas ao longo do resumo..

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A psicomotricidade na prática da recreação na educação infantil, é evidente que

essa  abordagem  oferece  inúmeros  benefícios  para  o  desenvolvimento  global  das

crianças.  Ao  longo  deste  estudo,  foi  possível  observar  uma  série  de  melhorias

significativas  em áreas como desenvolvimento motor,  cognitivo,  emocional  e social,

após a implementação de atividades recreativas psicomotoras.

Os  resultados  obtidos  demonstram  claramente  que  a  integração  da

psicomotricidade na recreação pode enriquecer a experiência educacional das crianças,

fornecendo uma abordagem holística e prática para o aprendizado e desenvolvimento.  

As  crianças  participantes  mostraram melhorias  tanto  em habilidades  motoras

fundamentais,  como  equilíbrio,  coordenação  e  lateralidade,  quanto  em  habilidades

cognitivas, como percepção espacial e temporal, e habilidades socioemocionais, como

comunicação, trabalho em equipe e autoconfiança.

Além disso, as atividades recreativas psicomotoras demonstraram promover o

bem-estar físico e mental das crianças, ajudando a reduzir o estresse e a ansiedade, e a

promover um estilo de vida ativo e saudável desde a infância. Através dessas atividades,

as crianças puderam explorar seu ambiente de forma ativa e envolvente, desenvolvendo

não apenas habilidades físicas, mas também habilidades cognitivas e sociais essenciais

para o sucesso futuro.

Diante desses resultados promissores, recomenda-se fortemente a continuidade e

aprofundamento do estudo sobre a psicomotricidade na recreação na educação infantil.

Sugere-se que futuras pesquisas explorem ainda mais os efeitos e aplicabilidade dessa

abordagem  em  diferentes  contextos  e  populações,  visando  aprimorar  as  práticas

educacionais e promover o desenvolvimento integral das crianças desde os primeiros

anos de vida.

Por fim, expressamos nossa sincera gratidão aos participantes, colaboradores e

instituições envolvidas neste estudo, cuja contribuição foi fundamental para o avanço do

conhecimento nesta área. Acreditamos firmemente que a psicomotricidade na prática da

recreação na educação infantil é uma ferramenta poderosa para promover o crescimento

saudável e equilibrado das crianças, preparando-as para enfrentar os desafios do mundo

com confiança e competência.
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